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INTRODUÇÃO

O   aprofundamento   no   conhecimento   da   palavra

de  Deus nos leva  a  olhar  atentamente para as plantas

citadas   nas   Escrituras,   inclusive   uma   análise   profunda

demonstra   que   a   botânica   bíblica   nos   dá   razões   para

acreditar ainda mais na Bíblia como um livro, no mínimo

historicamente correto. 

Se   a   Bíblia   fosse   uma   fábula   inventada   por

religiosos   para   dominar   o   povo,   certamente   haveriam

erros   botânicos   irreparáveis   e   que   os   estudiosos

perceberiam a farsa histórica que é a Bíblia. Mas não é

assim... 

Através   das   plantas   citadas   na   Bíblia, 

percebemos   que   o   tipo   de   vegetação   citada   na   Bíblia

corresponde com o material orgânico que encontramos na

região   de   Israel,   portanto   para   aqueles   que   gostam   de

entender além de crer, este livro será um instrumento para

alicerçar sua fé em Deus e na Bíblia. 
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"A natureza é uma escrita onde Deus assina sua presença

no   universo,   os   brutos   não   conseguem   ler,   mas   os   sábios

entenderão..." 

Organizei o estudo temático das plantas citadas

na Bíblia como um dicionário de A a Z. Assim a consulta

do livro ficará mais fácil para os meus leitores. Quem já

está   acostumado   a   lê   os   meus   livros   já   percebeu   que

procuro escrever as coisas na ordem do tempo, numérica

ou alfabética. 


ABOBOREIRA

A   palavra   "aboboreira"   aparece   4   vezes   nas

Escrituras Sagradas e todas estão no livro de Jonas:

E fez o senhor Deus nascer uma aboboreira, e ela subiu por

cima de Jonas, para que fizesse sombra sobre a sua cabeça, a fim de

o livrar do seu enfado; e Jonas se alegrou em extremo por causa da

aboboreira. Jonas 4:6

Mas Deus enviou um verme, no dia seguinte ao subir da

alva, o qual feriu a aboboreira, e esta se secou. Jonas 4:7

Então disse Deus a Jonas: fazes bem que assim te ires por

causa da aboboreira? E ele disse: faço bem que me revolte até à

morte. Jonas 4:9

E disse o senhor: tiveste tu compaixão da aboboreira, na

qual não trabalhaste, nem a fizeste crescer, que numa noite nasceu, e

numa noite pereceu; Jonas 4:10
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V.4 Depois de tudo Jonas continuava a agir sem

amor.  Por   que?   Porque   em   seu   coração   o   amor   pelas

coisas   materiais   era   maior   do   que   seu   amor   pelas

pessoas. V.6 - Jonas se alegra com uma aboboreira que

lhe fazia sombra. V.8,9 - Jonas fica irado com a morte da

aboboreira e deseja morrer. 


ABROLHOS

(ESPINHOS, CARDOS, E URTIGAS)

Seis palavras hebraicas designa uma só palavra

em   grego   para   estas   plantas.   Aqui   vemos   mais   um

problema   da   linguística,   quando   uma   palavra   em   uma

língua pode ter vários sentidos em outra, razão porque é

tão   difícil   traduzir   fielmente   uma   palavra   no   mesmo

sentido   do   original,   maior   dificuldade   ainda   porque

estamos tratando de textos escritos há 2, 3 e ate 4 mil

anos atrás. 
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Brakan - traduzida por espinhos de pedregais. 

Então disse Gideão: Pois quando Javé der na minha mão a

Zeba   e   a   Salmuna,   trilharei   a   vossa   carne   com   os   espinhos   do

deserto, e com os abrolhos. (JUIZES 8.7)

Shamir - traduzida por espinhos que crescem em

vinhas. 

Porque   a   impiedade   lavra   como   um   fogo,   ela   devora   as

sarças e os espinheiros; e ela se ateará no emaranhado da floresta; e

subirão em espessas nuvens de fumaça (Isaías 9.18)

Akantha - traduzida por árvore espinhosa. 

Mas a que produz espinhos e abrolhos, é reprovada, e perto

está da maldição; o seu fim é ser queimada (Hebreus 6.8)

Sirdap - traduzida por urtiga. 

Sarab - traduzida por sarças. 

E tu, ó filho do homem, não os temas, nem temas as suas

palavras; ainda que estejam contigo sarças e espinhos, e tu habites

entre escorpiões, não temas as suas palavras, nem te assustes com

os seus semblantes, porque são casa rebelde. (Ezequiel 2.6)

Silon - traduzida por espinho que causa dor. 

E a casa de Israel nunca mais terá espinho que a fira, nem

espinho que cause dor, entre os que se acham ao redor deles e que

os   desprezam;   e   saberão   que   eu   sou   o   Senhor   DEUS.   (Ezequiel

28.24)
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Heldek   -   traduzida   por   tomateiro,   sebe   de

espinhos   e   maças   de   variedade   espinhosa   "solanum

melongena", cresce na Índia e Arábia. 

O melhor deles é como um espinho; o mais reto é

pior do que a sebe de espinhos; veio o dia dos teus vigias, 

veio o dia da  tua punição;  agora será a sua confusão. 

(Miquéias 7.4)

Nome cientifico: Tribulus terrestris L.Nome vulgar:

Abrolhos;   Abrolhos-terrestres;   Esta   planta   anual   tem

poucos centímetros de altura mas o seu porte prostrado

pode   conferir-lhe   um   diâmetro   de   cerca   de   1,5m.   É

possível encontrá-la á beira dos caminhos, em terrenos

cultivados ou incultos. Tem folhas opostas paripinuladas e

flores amarelas solitárias, de 5 sépalas e 10 estames, que

surgem nas axilas das folhas, entre Maio e Outubro. 
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O   seu   fruto   espinhoso   é   característico   e

responsável pelos seus nomes vulgares. Tem 10 espinhos

capazes de furar um pneu de bicicleta ou espetar-se nos

sapatos e a sua forma dá-lhe o nome em francês de cruz-

de-malta. Como mecanismo de defesa contra a falta de

água, as flores fecham as pétalas. 

As   suas   folhas   e   raízes   são   usadas   com   fins

medicinais como afrodisíaco, analgésico, anti-inflamatório, 

diurético, etc. (21) 


ABSINTO

Planta que em hebraico se chama "laanah" e em

grego "apsinthos", pertence ao gênero da Artemísia com

cerca de 180 espécies. Absinto é símbolo de:

Injustiça - Vós que converteis o juízo em losna, e

deitais por terra a justiça (Amós 5.7). 
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Punição   -   Portanto   assim   diz   o   senhor   dos

exércitos, Deus de Israel: eis que darei de comer losna a

este povo, e lhe darei a beber água de fel. (Jeremias 9.15)

Sofrimento - Lembra-te da minha aflição e do meu

pranto, do absinto e do fel. (Lamentações 3.19). 

São nove passagens bíblicas que falam sobre o

absinto ou losna:

Para   que   entre   vós   não   haja   homem,   nem   mulher,   nem

família,   nem   tribo,   cujo   coração   hoje   se   desvie   do   Senhor   nosso

Deus, para que vá servir aos deuses destas nações; para que entre

vós não haja raiz que dê veneno e fel; Deuteronômio 29:18. 

Mas o seu fim é amargoso como o absinto, agudo como a

espada de dois gumes. Provérbios 5:4

[ 17 ]

Botânica Bíblica, por: Escriba Valdemir

Portanto assim diz o senhor dos exércitos, Deus de Israel:

eis que darei de comer losna a este povo, e lhe darei a beber água de

fel. Jeremias 9:15 

Portanto   assim   diz   o   senhor   dos   exércitos   acerca   dos

profetas: eis que lhes darei a comer losna, e lhes farei beber águas

de fel; porque dos profetas de Jerusalém saiu a contaminação sobre

toda a terra. Jeremias 23:15. 

Fartou-me   de   amarguras,   embriagou-me   de   absinto. 

Lamentações 3:15

Lembra-te da minha aflição e do meu pranto, do absinto e

do fel. Lamentações 3:19

Vós que converteis o juízo em losna, e deitais por terra a

justiça. Amós 5:7 

Porventura correrão cavalos sobre rocha? Lavrar-se-á nela

com bois? Mas vós haveis tornado o juízo em fel, e o fruto da justiça

em losna; Amós 6:12

E o nome da estrela era absinto, e a terça parte das águas

tornou-se em absinto, e muitos homens morreram das águas, porque

se tornaram amargas. Apocalipse 8:11

Uso no culto pagão:

Bebida   dedicada   a   Deusa   Artêmis   na   Grécia

antiga. 
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Origem:   É   originária   da   Europa   e   Ásia,   possui

folhas   recortadas   e   cinzentas,   possui   uma   substância

chamada   tujona   que   pode   causar   convulsões   e

espasmos. 

Remédio: Foi utilizada como planta medicinal para

combater vermes. 

Teor   alcoólico:   O  absinto   tem   cor  verde   clara  e

quando envelhecida tem uma cor castanho claro, seu teor

alcoólico   é   elevadíssimo   entre   45%   a   89%   de   teor

alcoólico.   Esta   bebida   ficou   apelidada   de   "fada   verde" 

devido o seu poder alucinógeno. 

Absinto é uma bebida que mistura óleo essencial

da planta absinto com mais 15 ervas, tudo dissolvido em

álcool 70%. A bebida foi criada em 1792 pelo Dr. Pierre
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Ordinaire,   um   médico   francês   radicado   na   Suiça,   que

inventou   a   fórmula   para   servir   de   remédio   para   seus

pacientes.   Em   1805,   o   absinto   perdeu   seu   caráter

medicinal e ganhou o status de "bebida nacional" franco-

suíça. 

Mais do que uma bebida forte, o absinto é, vamos

dizer   assim,   alucinógena.   Seu   princípio   ativo   é   uma

neurotoxina   chamada   de   "thujone".   Isso   somado   à   boa

quantidade   de   clorofila   presente   no   absinto,   garantiu   à

bebida o poético apelido de "fada verde". Onze entre dez

artistas, gênios e loucos do início do século eram amantes

de tal fada. Não era raro encontrar figuras como Verlaine, 

Van   Gogh,   Picasso   e   Hemingway,   entre   outros   tantos, 

sentados à mesa de um café, bebendo absinto. 

Absinto - a fada verde engarrafada
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Conhecida   como   losna   ou   absinto,   a   "Artemísia

absinthium l." apresenta substâncias poderosas que tanto

podem curar como intoxicar. Conheça melhor esta planta

antes de usá-la. 

Quem   já   provou   um   chá   de   losna   conhece   a

principal   característica   desta   planta:   o   sabor   amargo. 

Num   provérbio   de   Salomão   está   declarado:   "a

infidelidade, ainda que possa ser excitante e doce no seu

início,   costuma   ter   um   fim   amargo   como   a   losna".   Na

Grécia antiga esta planta era dedicada à Ártemis, deusa

da  fecundidade e da caça.  Daí a origem  de seu nome

científico.   Popularmente,   a   losna   também   é   conhecida

como   absinto,   erva-do-fel,   alenjo,   erva-de-santa-

margarida,   sintro   e   erva-dos-vermes.   As   propriedades

aperitivas   (estimulante   do   apetite),   vermífugas   e

estomacais   explicam   o   uso   da   planta   no   preparo   do

vermute e do licor de absinto, entretanto, vale lembrar que

a presença de uma substância tóxica - a tuinona - pode

produzir efeitos altamente perigosos. Em doses elevadas, 

os chás e outros preparados a partir desta planta podem

provocar tremores, convulsões, tonturas e até delírios. No

século xix, registrou-se vários casos de intoxicações e até

mortes   provocadas   pelo   uso   de   um   licor   obtido   pela

maceração   do   absinto   em   álcool.   Na   maior   parte   das

vezes, o licor de absinto era usado como alucinógeno e

não com finalidades medicinais. 
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Ao que tudo indica, aquele destilado de ervas cor

verde-esmeralda, também chamado de "fada verde", seria

o responsável pelo comportamento bizarro de Van Gogh. 

E,   recentemente,   pesquisadores   da   universidade   da

Califórnia   em   Berkeley,   nos   EUA,   identificaram   nas

substâncias   presentes   nos   destilados   preparados   com

losna   ou   absinto,   propriedades   capazes   de   causar

convulsões,   alucinações,   surtos   psicóticos;   dependendo

da dosagem. Além disso, os estudos demonstraram que o

uso   crônico   pode   provocar   danos   neurológicos

permanentes. A combinação entre a dosagem de álcool e

as substâncias presentes nesta planta pode ser perigosa

e, por essa razão, a maioria dos especialistas costuma

recomendar   o   uso   da   losna   ou   absinto   na   forma   de

infusão (no máximo duas xícaras de chá ao dia) e evitar a

extração   do   sumo   por   maceração.   É   uma   planta

herbácea,   perene   (cultivada   muitas   vezes   como  anual), 

que   alcança   de   1   a   1,20   m.   de   altura.   Produz   folhas

recortadas,   de   coloração   verde-acinzentada   e   flores

amarelas, bem miúdas e reunidas em pequenos cachos. 

Em   algumas   regiões   do   Brasil   a   floração   da   planta   é

difícil, principalmente em locais muito quentes ou com sol

intenso; por isso, para finalidades medicinais costuma-se

utilizar mais as folhas do que as flores. Também é muito

importante   lembrar   que   a   losna   ou   absinto   (artemísia

absinthium l) não deve ser confundida com outra planta

muito conhecida: o abrótano (artemísia abrotanum l) que

apresenta folhas mais finas e sabor agradável. 
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Curiosidades: a palavra "vermute" tem tudo a ver

com a losna: significa "warmwurz", ou seja, "raiz quente" e

é o nome da losna em alemão. Já em grego, a palavra

losna significaria "privado de doçura". A medicina popular

desaconselha o uso da losna por mulheres em fase de

amamentação,   pois   a   planta   "torna   o   leite   amargo".   O

absinto é famoso desde tempos muito antigos, pelas suas

virtudes   medicinais,   sendo   inclusive   citado   num   papiro

egípcio que data de 1.600 a.C. 

ACÁCIA

A   palavra   acácia   encontra-se   41   vezes   nas

Escrituras Sagradas. 
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Farás também as tábuas para o tabernáculo de

madeira de acácia, que serão postas verticalmente. 

E   farás   para   esta   cortina   cinco   colunas   de   madeira   de

acácia, e as cobrirás de ouro; seus colchetes serão de ouro, e far-lhe-
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